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RESUMO 

O trabalho que ora se apresenta tem como o tema: Recursos para aulas de 

campo á Serra da Leba, Angola os exemplo da Fenda da Tundavala e da 

Estrada da Leba. 

Neste trabalho iremos abordar certos conceitos relacionados com o tema e as 

suas funções principais. 

 O objetivo principal deste estudo é de construir recursos para as aulas de 

campo na região da Serra da Leba.  

Tendo em consideração o valor que o ensino das ciências apresenta, o 

presente estudo em consonância com os planos didáticos, irá contribuir para 

sistematização e interpretação de ideias nas áreas afins. 

 As conclusões do estudo poderão estimular o interesse dos alunos para a 

suas respetivas formações profissionais. 

 

 

 

 

 

 

Palavras chave: Construção de recursos didáticos, aula de campo, Serra da 

Leba, Angola 
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ABSTRACT 

The presente work has a  topic: Resources for field classes in Angola at Serra 

da Leba (eg. Fenda da Tundavala e da Estrada da Leba) In this work we 

addressing certain concepts related to the topic and its funcionality in order to 

produce resouces for a field classes in Serra da Leba region. Taking into 

account the importance of teaching science, this work in accordance to the 

teaching plans, will contribute to the systematization and interpretation of 

information in these áreas. The findinds of this study will encourage the 

students to undertake their professional training.         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Keywords: Prodution of didactic resources, field classes, Serra da Leba, Angola 
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Introdução 

As aulas de campo, ou atividades de exterior (Marques, 2001), constituem 

estratégias importantes para o ensino de temas de Geologia, em todos os 

graus de ensino. Existem muitos modelos de atividades de exterior, podendo 

exigir uma maior preparação, por parte do professor, ou constituir pouco mais 

do que uma viagem ou um passeio. 

Segundo o programa específico, serão identificados e caracterizados, nas 

regiões atrás referidas os processos implicados na alteração da superfície 

terrestre. 

Objetivo 

O objetivo principal deste estudo é construir recursos para uma aula de campo 

nas regiões da Fenda da Tundavala e da Estrada da Leba, localizadas na 

Serra da Leba, Angola. 

Os objetivos específicos são salientar, de acordo com o programa de Geologia 

da 12ª classe, aspetos como 1) paisagens; 2) afloramentos; 3) litologias; 4) 

estruturas; e 5) recursos. 

 

Estrutura do trabalho 

A presente dissertação encontra-se estruturada da seguinte forma: 

Na Introdução do trabalho, são apresentados os objetivos e a motivação. 

No primeiro capítulo, apresenta-se o enquadramento teórico, a caracterização 

geomorfológica e geológica da região da Fenda da Tundavala e da Estrada da 

Leba, e a metodologia utilizada. 

No segundo capitulo, apresentam-se os locais selecionados que, pelo interesse 

geológico e didático, se moldam a uma aula de campo para observação e 

análise dos aspetos geológicos e geomorfológicos. Também estão ilustrados 

os critérios que precederam à seleção e organização daqueles locais.  
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No terceiro capítulo, apresentam-se propostas de recursos para aula de 

campo. 

Nas conclusões, apresenta-se a relevância do trabalho de campo no ensino 

das ciências geológicas e sugerem-se um conjunto de materiais didáticos. 

Um conjunto de mini-posters ilustrando os aspetos mais relevantes dos trajetos 

escolhidos, são reunidos num anexo. 

O grande processo de ensino e a aprendizagem é composto de duas fases ou 

partes: ensinar, que exprime uma atividade, e requer o maior cuidado para não 

haver direcionamento do educando de forma equivocada, e aprender, que 

envolve certo grau de realização de uma determinada tarefa com êxito (Santos, 

2003). 

Os critérios usados neste estudo sustentam o valor de uma aula fora de sala, 

onde o aluno pode observar os processos naturais que atuam sobre a 

superfície terrestre, sua origem e as suas consequências, e a relação existente 

entre eles. A atividade do campo permite ao aluno retirar as conclusões 

objetivas, mediante a vinculação da teoria com a prática, baseando-se na 

observação direta dos registos e dos processos que se desenrolam no meio 

natural. As atividades de campo desenvolvem no educando competências de 

trabalho, vincula o escolar com a realidade objetiva e contribui na formação da 

conceção científica do mundo virtual. 

O anseio de saber e a curiosidade que se sente durante uma aula de campo, 

quando se vai a um lugar nunca antes visitado, e quando este já se havia 

examinado com antecedência, estimula emocionalmente e propicia condições 

para a nova aprendizagem. 

Desta forma, a aula de campo aumenta a motivação dos alunos por saber 

como se formam os registos ou ocorrem os processos que ocorrem ao seu 

redor, pois cria as condições propícias, desde os primeiros níveis de ensino, 

para que a observação e a investigação científica se convertam numa 

ferramenta de pensamento profissional. 
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O trabalho de campo constitui-se como estratégia fundamental para esta 

leitura, por meio da qual se desvenda o entorno e se estabelece a mediação 

entre o registo, o conhecimento já sistematizado e informado e o seu 

significado, auferido através de um processo dinâmico e dialético para o 

entendimento da realidade, especialmente naquilo que se apresenta como 

obscuro. 

Para enfatizar os trabalhos de campo, Campiani e Carneiro (1996), fazem 

sobressair o valor deste espaço ao afirmarem que o campo é o laboratório da 

Geologia e utilizam esta expressão para valorizar o trabalho de campo no 

ensino desta ciência. Deste modo, poderá dizer-se que ensinar Geologia não 

deve dispensar o trabalho de campo, para que esta ciência não se torne 

abstrata, tal como escrevem Mondlane e Mapani (2002). 

No trabalho de campo, podem-se obter ganhos do ponto de vista 

procedimental. Segundo Andrade (1991) e Orin & Hofstein (1991), considera-se 

o trabalho de campo como uma estratégia com forte valor heurístico, com a 

qual se podem adquirir competências relacionadas com a construção das 

ciências geológicas e com o seu método de raciocínio. 

Para o ensino das Geociências nas escolas secundárias, o trabalho de campo 

permite o desenvolvimento de atitudes e conceitos geológicos básicos que 

ajudam o aluno a compreender e a interpretar o meio natural. 
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1. Enquadramento teórico 

1.1. Localização Geográfica 

Localizada no sudoeste de Angola, a Província da Huíla, (com a designação de 

Distrito de Sá da Bandeira, até 1975), possui uma área de 78 879 km² e uma 

população estimada em 2,6 milhões de habitantes (Figura 1). O seu município 

sede é o Município do Lubango (Figura 2), situado entre as latitudes 

as longitude superfície cerca de 3 

140 km² de extensão, que corresponde a 0,64% do território angolano. No 

Município do Lubango estima-se haver uma população que ronda os 1 414 000 

de habitantes, que se repartem nas suas quatro comunas, designadamente 

Hoque, Arimba, Quilemba e Comuna da Huila. É em dois municípios desta 

província que se situam os sectores estudados no presente trabalho: i) estrada 

Lubango-Tundavala, localizada no Município do Lubango; ii) Estrada da Leba, 

localizada no Município da Humpata. 

 
Figura 1. Localização geográfica da Província da Huíla (imagem cedida por Herve, 2013). 

 

Estes dois sectores foram selecionados para este estudo por 

apresentarem paisagens e aspetos geológicos e geomorfológicos 
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diversificados, possíveis de utilizar como recurso para o ensino das 

Geociências. 

 
Figura 2. Localização geográfica da cidade do Lubango (imagem cedida por Herve, 2013). 

 

1.1.1. Acessibilidade aos sectores estudados 

Trajeto da Tundavala 

A Fenda da Tundavala fica localizada no bordo noroeste da Serra da Leba, a 

norte da cidade do Lubango e é considerada uma das maravilhas naturais de 

Angola, de reconhecido valor patrimonial (Henriques et al., 2013). O seu 

acesso é feito por uma via rodoviária devidamente reabilitada, a via Lubango-

Tundavala. Esta estrada dá acesso à zona de captação de água para a cidade 

do Lubango, às fábricas da Coca-cola e da Cerveja- gola e ao rio Mapunda. 

Este rio tem a sua nascente na Tundavala e drena toda a parte norte do núcleo 

urbano para o rio Mucufi. O seu regime é quase semipermanente porque o seu 

caudal só aumenta em época chuvosa. É ao longo desta via que se localizam 

os pontos de observação deste trajeto. 

 



6 
 

Trajeto da Estrada da Leba 

A estrada da Leba corresponde ao troço fronteiriço da via rodoviária que liga a 

Província da Huíla à província do Namibe (Estrada Nacional nº 280). Esta via 

sai da cidade do Lubango em direção à cidade do Namibe (antiga cidade de 

Moçamedes), atravessa o Planalto da Humpata, passando pela vila da 

Humpata, um dos Município da província da Huíla, e desce a encosta ocidental 

da Serra da Leba pela famosa Estrada da Leba. 

 

 

 

Figura 3. Localização do Município da Humpata na Província da Huíla, direção a Serra da Leba 

(imagem cedida por Herve, 2013). 

 

1.2. Enquadramento Geomorfológico e Geológico   

1.2.1. Geomorfologia 

A Serra da Leba, situada no sudoeste angolano, entre 

 

e elevado (2230 m) do grande planalto da Huila. Desde há muito que esta 
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região tem sofrido grande erosão, sobretudo na sua bordadura a oeste e a 

norte, devido à forte pluviosidade regional, de que resulta um relevo abrupto na 

zona de transição entre a região planáltica e subplanaltica, situada a oriente, e 

a peneplanície, situada a ocidente (Figura 4). 

 

Figura 4 - A imponente escarpa do bordo ocidental do Planalto da Humpata. 

 

Este ciclo erosivo realizou um trabalho notável, pelo que o terreno não 

apresenta um formato uniforme. Um apreciável degrau de erosão que, 

nalgumas zonas, apresenta o aspeto de uma verdadeira escarpa, por vezes 

revestida de rocha nua, separa dentro da área, a região planáltica e 

subplanáltica da peneplanície. A intensa fracturação que se observa neste 

bordo escarpado, que se traduz em fendas e canhões, facilita a ação erosiva e 

favorece o desprendimento de blocos e as acumulações de sopé. 

A zona planáltica apresenta uma notável cobertura superficial essencialmente 

arenosa e a configuração da sua atual rede hidrográfica mostra a existência de 

dois tipos de drenagem  dendrítica e a retangular. A cobertura vegetal é, na 

sua maioria, constituída por ervas e arbustos de pequeno porte. Aparecem 
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também espécies exóticas de grande porte como os eucaliptos e alguns 

pinheiros, no canto sudoeste do planalto a caminho da serra da Leba. 

Na peneplanície destacam-se os vales alongados segundo NW-SE e NE-SW e 

os relevos de dureza, dispostos segundo estas direções. Possui uma maior 

cobertura vegetal em relação ao planalto, embora seja formada, na sua 

maioria, por arbustos que vão rareando para ocidente, em direção ao Namibe. 

Embondeiros, mangueiras e bananeiras também são aqui frequentes. 

 

1.2.2. Geologia 

A Serra da Leba integra, conjuntamente com os outros sectores do planalto da 

Huíla, o chamado Bloco Angolano do Cratão Proterozóico do Congo (e.g. Delor 

et al., 2008), cujo interior se manteve estável após os ciclos orogénicos 

Limpopo-Liberiano (c. 2680 Ma a cerca de 2820 Ma) e Eburneano e/ou 

Tadiliano (c. 2100 Ma a c 2000 Ma), mas cujas zonas periféricas foram 

reactivadas e remobilizadas durante os ciclos orogénicos Maiombiano 

(1300±200 Ma), Kibarino (1300±100 Ma) e Pan-Africano (c.975 Ma a c.550 Ma) 

(e.g. Carvalho, 1983, 1993; Ferreira da Silva, 2009). 

Na Serra da Leba aflora a sequência metavulcanossedimentar do Grupo da 

Chela (1900 a 1800 Ma; e.g., Pereira et al., 2011) que, em alguns locais, 

ultrapassa os 1000 m de espessura, assente em inconformidade nos granitos, 

granodioritos e dioritos milonitizados e cataclasados, de idade eburniana (2100 

± 100 Ma; Turkato et al., 1979). Da base para o topo, sucedem-se as 

Formações da Tundavala, Humpata, Bruco e Cangalongue, de fácies 

siliciclásticas epicontinentais. O Grupo da Chela é coberto, em descontinuidade 

pela Formação da Leba que compreende calcários dolomíticos cinzentos com 

estromatólitos. 
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Figura. 5 - Estrato da folha 3 da carta geológica de Angola à escala 1:1000000 (Matias, 1980), 

com a localização geográfica do bordo ocidental do planalto da Huíla (contorno a branco) e as 

diferentes litologias que o constituem ao longo dos seus setores setentrional (Tchongoroy), 

central (Humpata-Serra da Leba) e meridional (Oncôncoa). 1. Granitos porfiroblásticos 

eburneanos; 2. Granitos biotíticos, granodioritos e dioritos eburneanos; 3. Granitos e gneisses 

eburneanos; 4. Grupo da Chela; 5. Formação da Leba; 6. Complexo Gabro-anortosítico, 

limpopo-liberiano; 7. Granitos Vermelhos do Sudoeste, kibarianos; 8. Noritos e Doleritos, pan-

africanos; 9. Dioritos e Granodioritos do Sudoeste, limpopo-liberianos. Unidades 

geomorfológicas: I. Planalto Antigo; II. Cadeia Marginal de Montanhas; III. Zona de Transição 

(adaptado de Lopes et al., 2013). 
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1.3. Metodologia 

Para atingir o objetivo principal, bem como os objetivos específicos, definidos 

para realizar este estudo, é necessário efetuar trabalho de campo e de 

gabinete. 

No campo, é necessário: 1) selecionar locais 2) produzir imagens; e 3) 

observar e interpretar paisagens e afloramentos. 

No gabinete, é necessário: 1) interpretar as imagens; 2) criar modelos para o 

ensino; 3) construir recursos para uma aula de campo. Neste estudo foi usado 

um modelo modificado de Orion (1993). 

 

1.3.1-Trabalho de campo 

O trabalho de campo tem sempre um valor muito diferente nos processos de 

ensino e de aprendizagem porque é neste lugar em que o aluno poderá 

relacionar a teoria aprendida na sala de aula de forma abstrata e traduzi-la na 

realidade dos processos e objetos no meio. Do mesmo modo, chama-se a 

atenção para a importância das aulas de campo como uma estratégia de 

aproximação à realidade local, de utilização dos recursos locais, de importância 

e motivação que os discentes durante o estudo de exemplos da Geologia que 

lhes são próximos Correia, (1976). As aulas de campo podem ainda ser um 

suporte à atividade experimental. Nesta última situação, este suporte poderá 

ser efetuado num momento anterior ou ulterior a essa mesma atividade. 

 

Seleção dos locais  Neste trabalho foram selecionados 15 (quinze) locais de 

paragem, distribuídos de seguinte forma: sete (7) paragens para o trajeto da 

Tundavala e oito (8) paragens para o trajeto da Estrada da Leba, 

respetivamente, de forma a salientar, as paisagens, as litologias, as estruturas 

e os recursos geológicos. 
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Observação e interpretação de paisagens e de afloramentos  As observações 

no terreno podem diferenciar-se do ponto de vista geográfico e geológico. 

Coelho (1997) salienta o facto de os geógrafos terem uma visão mais global e 

sintética da realidade. Deste modo, a capacidade de interrelacionar os mais 

diversos dados mostra uma preocupação com o conjunto, não alcançado por 

especialistas de outras áreas (Pinto, 2005). A autora salienta, ainda, que esta 

análise global vem sendo novamente valorizada nos meios científico, devido à 

necessidade de se levarem em consideração os diversos aspetos para uma 

melhor compreensão da realidade, como um todo. É neste contexto que os 

trabalhos de campos, nas várias disciplinas, podem fornecer uma gama de 

conhecimentos de aspetos naturais e sociais, como a ação antrópicas sobre o 

meio e as consequências dessa intervenção para a sociedade. 

No presente trabalho, e para cada trajeto, procedeu-se à observação e 

interpretação dos afloramentos e das paisagens envolventes de cada local de 

paragem, integrando, elementos geológicos e geográficos.  

Produção de imagens - A produção de imagens deve ter em consideração a 

utilização de uma escala para relacionar o tamanho dos objetos a observar. As 

imagens devem ser devidamente localizadas num mapa, e orientadas em 

relação aos pontos cardeais. 

Depois de identificados, os locais de investigação utilizados neste trabalho 

foram devidamente marcados em mapa, para facilitar a localização das 

paragens (ver figuras). Em cada um destes locais, procedeu-se ao 

levantamento pictórico dos objetos mais significativos.   

Os pontos selecionados para observação e estudo estão devidamente 

numerados da seguinte forma: 

A) no trajeto da Tundavala, ao longo da via de comunicação que nos leva até à 

fenda da Tundavala, de TP1 a TP7. Esta estrada encontra-se, atualmente, em 

reparação, tendo em conta a importância económica da área turística e por ser 

a via de acesso a duas fábricas que asseguram, em termo de produção, o 

desenvolvime

da Coca-Cola. Nas duas fábricas podem efetuar-se breves paragens, não para 
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observar, mas, para explicar a importância de uma Fábrica que transforma 

vários produtos provenientes do campo agrícola como: o limão, laranja, 

maracujá, e outros produtos adicionais, para a produção de cerveja e gasosa. 

B) no trajeto da estrada da Leba, ao longo do troço de montanha da estrada 

Lubango-Namibe, de LP1 a LP8. Além das observações de carácter geológico 

e geomorfológico, este troço deve ser ainda sublinhado por representar um 

grande desafio de engenharia. 

 

1.3.2. Trabalho de gabinete: modelos de atividades de exterior 

Todas as imagens recolhidas durante o trabalho de campo, foram interpretadas   

Para cada trajeto a percorrer, construiu-se um caderno de campo com os locais 

de paragem, acompanhados de perguntas. Foram privilegiar as perguntas de 

resposta curta, para evitar escrever muito no campo). 

A melhor forma para compreender o significado de uma linha de falha ou 

superfície é através da interação direta no terreno Orion (2001). É no campo 

que se desenvolvem as capacidades de identificação de rochas e outros 

processos naturais. Em anexo, ilustramos o modelo para esta atividade. 
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2. AULA DE CAMPO 

2.1. Trajeto da Tundavala  

O percurso escolhido para esta excursão de campo segue a estrada que liga a 

cidade do Lubango à Fenda da Tundavala. As paragens efetuadas estão 

ordenadas no sentido ascendente do percurso (Figura 6). 

 

Paragem 1 (TP1)  

 

Altitude: cerca de 1890 m 

Do lado direito da estrada, no sentido ascendente, observam-se colinas de 

constituição granitoide, de topo arredondado, com caos de blocos esferoidais.  

 

Figura 6  Trajeto para a Fenda da Tundavala, com os locais de paragem assinalados a 

amarelo (TP1 a TP7) (mapa base extraído do Google Earth). 

 

Os blocos do topo da colina mais próxima parecem torres de um castelo em 

ruínas (Figura 7A, B).  
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A) 

 

B)

 
Figura 7  afloramento de rocha granítica com caos de blocos esferoidais, lembrando um 

castelo em ruínas. A) Representação pictórica; B) Escala e orientação da imagem 

 

-Para observar: meteorização das rochas e a erosão 

 -Tipo de rocha aflorante; 

 -Tipo de estruturas dominante na rocha; 

 -Tipo de meteorização dominante; 

 -Influência da estrutura da rocha na sua meteorização 

 

 Paragem 2 (TP2): Junto à capelinha da Igreja católica. 

 

Altitude: 1948 m. 

Na berma direita da estrada existe um largo afloramento de rocha granitoide 

(provável monzonito), sobranceiro à estrada. No topo aplanado do afloramento 

observam-se dois sistemas de diáclases sistemáticos, com direções N30ºW e 

N20ºE, ambos verticais (Figura 8A, B). 
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A)

 

B)

 

Figura 8  Sistema de diáclases a afetar o topo do afloramento de rocha granitoide. A) 

Representação pictórica B) Modelo interpretativo 

                                                           

 No talude da berma da estrada é visível a separação da rocha segundo 

superfícies planas, subhorizontais  esfoliação- Este diaclasamento paralelo à 

superfície, favorece a separação do maciço rochoso e a sua alteração até se 

converter em solo (Figura 9 A-C). 

A)

 

B)

 

C)

 

 

 

Figura 9  Granitóide com esfoliação 

subhorizontal e diaclasamento subvertical de 

direcção N50ºW. A) Representação pictórica; B) 

Modelo interpretativo da esfoliação; C) Modelo 

interpretativo do diaclasamento 
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 A cerca de cinco metros para norte, observa-se no talude da estrada sistema 

de falhas translacionais direitas, de direcção N50ºW (Figura 10A, B). 

A) B)

 
Figura 10 -  Falha translacional direita de direção N50ºW. A) Representação pictórica; b) 

Modelo interpretativo  

 

Para observa/registar: estrutura e meteorização da rocha 

 -Tipo de rocha aflorante; 

 - Direcção dos sistemas de diáclases dominantes; 

 -Tipo de meteorização dominante; 

 -Influência da estrutura da rocha na sua meteorização; 

 -Tipo de falha e coordenadas geológicas; 

 -Sentido do movimento ao longo dos planos de falha 

 

 Paragem 3 (TP3): Sobranceiro à barragem de terra da Tundavala 

(Mapunda) 
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Coordenadas:  

Altitude: 2020 m   

Observação da paisagem: 

A)

 

B)

Figura 11  Barragem de terra da Tundavala e paisagem ao seu redor, talhada em granitoides 

e quartzitos.  A) Representação pictórica; B) Modelo interpretativo.   

 

1º Plano: barragem de terra da Tundavala no rio Mapunda e respectivo lago de 

albufeira (figuras 11 a 13) 

A)

 

B)

 
Figura 12  Secção central do lago da Barragem da Tundavala e paisagem ao seu redor, 

talhada em granitoides e quartzitos. A) Representação pictórica; B) Modelo interpretativo.   
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2º plano (plano de fundo): encostas do planalto da Humpata, com os topos 

quartzíticos, de paredes nuas, abruptas e retalhadas por fendas e diáclases. 

Abaixo do topo, e até à base, afloram granitoides e o perfil da face das 

encostas altera-se, mostrando-se mais suave e arredondado, coberto por 

vegetação e salpicado por caos de blocos. Há exploração de granitoides em 

alguns locais (pedreiras com frentes de desmonte) (figuras 11 a 13). 

A)

 

B)

 

Figura 13  Extremidade norte do lago da Barragem da Tundavala e paisagem ao seu redor, 

talhada em granitoides e quartzitos. A) Representação pictórica; B) Modelo interpretativo.   

                                        

Para observar: 

 -erosão diferencial das encostas e a sua relação com a litologia 

aflorante; 

 -exploração de georrecursos: recursos hídricos e recursos não metálico 

(granitoide) 

 

 Paragem 4 (TP4): Estação de captação e tratamento da água da 

Tundavala  

Coordenadas:  

Altitude: 2084 m 
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O sistema aquífero da Tundavala tem os seus pontos de recarga localizados no 

topo do planalto da Humpata. Estes pontos estão condicionados pela rede de 

diáclases e fraturas. A água infiltra-se no maciço quartzítico através dessa rede 

e fica retida, dezenas de metros mais abaixo, na espessa camada de alteração 

resultante da meteorização das rochas granitóides subjacentes (Figura 14 A, 

B).    

A)

 

B)

 
Figura 14  Estação de captação e tratamento de água da Tundavala. A) Portão principal; B) 

Nascente.   

  

Para observar/registar: 

 -onde se faz a recarga do aquífero; 

 -os tipos de rocha que facilitam a entrada e a retenção de água no 

sistema aquífero; 

 -a influência da rede de diáclases e fraturas dos quartzitos na recarga do 

sistema aquífero. 

Atingido o topo do planalto, a estrada penetra num imenso campo residual de 

blocos quartzíticos, de cor avermelhada a cinzento amarelada, como uma 

avenida processional através de uma cidade em ruínas. Ao longo de cerca de 

1km, a estrada avança para norte, ladeada por blocos in situo, empilhados uns 

sobre os outros, alguns com mais de 3 m de altura, onde a Natureza esculpiu 

caprichosas figuras. A observação atenta permite distinguir, na superfície 
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lateral desgastada destes blocos, estruturas sedimentares como superfícies de 

estratificação, estratificação entrecruzada e estratificação graduada, 

testemunhos silenciosos dos antigos ambiente de sedimentação.  Um pouco 

por toda a parte, espalhados pelo chão, avistam-se caos de blocos (figuras 15 

e 16). 

A)

 

B)

 
Figura 15  Entrada do Parque da Tundavala, na zona 

Representação pictórica; B) Modelo interpretativo. 

A) 

 

B) 

 
Figura 16       

                   

 Paragem 5 (TP5): entrada do Parque da Tundavala, junto à rocha com 

figura de um pássaro (Pássaro da Tundavala):  

 

Altitude: 2216 m 
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Do lado esquerdo da estrada, observa-se um afloramento de rocha quartzítica 

naturalmente esculpida na figura de um pássaro (Pássaro da Tundavala). A 

observação cuidada permite distinguir as superfícies de estratificação (figuras 

17 e 18). 

A)  

B)  

  Figura 17  - afloramento de rocha quartzítica naturalmente esculpida na figura de um pássaro 

(Pássaro da Tundavala). A) Representação pictórica; B) Modelo interpretativo 

Alguns metros adiante, e do lado esquerdo da estrada, observa-se afloramento 

quartzítico em cujas paredes laterais se distingue estratificação entrecruzada 

(figura 19). 
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A)  

B)  

Figura 18  - Pormenor do Pássaro da Tundavala. A) Representação pictórica; B) Modelo 

interpretativo 

A) 

 

B) 

 
Figura 19  Afloramento de quartzitos onde é visível estratificação entrecruzada. A) 

Representação pictórica; B) Modelo interpretativo. 
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Para observar/registar: 

 -Tipo de rocha aflorante; 

 -Tipo de meteorização dominante; 

 -O agente erosivo dominante 

 -Influência da estrutura da rocha na sua meteorização; 

 -Identificação das estruturas sedimentares da rocha original. 

e após uma curva apertada à esquerda, a estrada 

avança para noroeste, em direção ao bordo noroeste do planalto da Humpata e 

ao miradouro da Fenda da Tundavala, num percurso de cerca de 2 km.  

Do lado norte da estrada, e a uma distância de cerca de 500 m, o solo, coberto 

de gramíneas, é afetado por uma depressão de direção N50ºW, cuja incisão no 

terreno se vai acentuado para noroeste. Ao longo de todo o seu comprimento, 

afloram quartzitos ferruginosos, com alteração esferoidal intensa ou como caos 

de blocos (figuras 20 a 24). 

A)  B) 

 
Figura 20  Depressão no terreno, na cabeceira da Fenda da Tundavala, onde afloram 

quartzitos ferruginosos, com alteração esferoidal intensa ou como caos de blocos. A) 

Representação pictórica; B) Orientação da estrutura. 
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A) 

 

B) 

 
Figura 21 - quartzitos ferruginosos com alteração esferoidal intensa, no interior da depressão 

visível na Figura 20. A) Representação pictórica; B) Orientação da estrutura. 

 

 Paragem 6 (TP6): depressão no terreno, do lado direito da estrada no 

sentido do miradouro: 

 

Altitude: 2234 m 

 

A) 

 

B) 

 
Figura 22   Afloramento de quartzitos com sistemas de diáclases N50ºW, N10ºW e N60ºE. A) 

Representação pictórica; B) Modelo interpretativo. 
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Figura 23  Clastos de granito e de 

quartzo leitoso num quartzito. A tampa 

azul da caneta indica o Norte.  

 

 

Afloramento tabular de quartzito fraturado, in situo

 (Figura 22). A observação cuidada da sua superfície permite reconhecer 

que a rocha original seria um conglomerado, de grão médio a grosseiro, 

essencialmente constituído por clastos de granito. Alguns dos clastos atingem 

cerca 10cm de comprimento (Figura 23). As direções das diáclases dão valores 

de N60ºE, N50ºW e N10ºW. (Figura 22) 

Em volta, observam-se blocos de quartzito com intensa alteração esferoidal, 

ainda in situo ou como fragmentos espalhados, formando caos de blocos 

(Figura 24).  Em alguns dos blocos é possível distinguir estratificação 

entrecruzada. 

 

A) 

 

B) 

 
Figura 24   Blocos de quartzito com alteração esferoidal onde se distingue a superfície de 

estratificação. A) Representação pictórica; B) Modelo interpretativo. 
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Para observar/registar: 

 -Tipo de rocha aflorante; 

 - Direção dos sistemas de diáclases dominantes; 

 -Tipo de meteorização dominante; 

 -O agente erosivo dominante; 

 -Influência da estrutura da rocha na sua meteorização; 

 -Identificação das estruturas sedimentares da rocha original. 

Atingido o bordo noroeste do planalto, a depressão que se avista a norte da 

estrada aprofunda-se acentuadamente e abre-se para o vazio numa fenda em 

 a Fenda da Tundavala (figura 25 e 26), uma das 

belezas naturais de Angola, de conteúdo patrimonial impar (Henriques et al., 

2013). 

 

A) 

 

B)  

 
Figura 25  Área do Miradouro da Fenda da Tundavala. A) Representação pictórica; B) 

Orientação da estrutura. 
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A) 

 

B) 

 
Figura  26 - A Fenda da Tundavala. Ao longe, em baixo, avista-se a vila da Bibala. A diferença 

de cota entre o topo e a base da fenda é de cerca de 1000 m. A) Representação pictórica; B) 

Modelo interpretativo. 

 

 Paragem 7 (TP7): Miradouro da Tundavala 

 S;  E 

Altitude: 2240 m 

O miradouro da Tundavala localiza-se no bordo sul da Fenda da Tundavala e 

contem diversos pontos de observação. 

Ponto de observação mais ocidental; é o mais externo e o que proporciona 

uma apreciação de todo o conjunto. Constitui uma autentica varanda 

sobranceira à peneplanície do Namibe, que se abre a ocidente, cerca de 1000 

m abaixo, num paisagem de grande impacto visual. É possível distinguir a vila 

da Bibala, e uma série de cristas rochosas, que serpenteiam pela planície a 

perder de vista (figura 27). Estas cristas são constituídas por rochas ígneas 

básicas (Matias, 1980) que instruíram ao longo de corredores de fracturação de 
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direcção N40-50ºW. O seu traçado sigmoidal será o resultado da deformação 

por corredores de cisalhamento regional de direcção N60ºE (Lopes et al., 

2012).  

A) 

 

B) 

 
Figura 27  As cristas rochosas serpenteantes da Bibala. A) Representação pictórica; B) 

Modelo interpretativo. 

 

Olhando para norte, observa-se, em plano de fundo, uma série de relevos 

suavemente arredondados. À direita, em primeiro plano, situa-se uma 

verdadeira escarpa, com mais de 1000 m de altura. A parte superior, 

quartzítica, é abrupta e revestida de rocha nua. A intensa fracturação que a 

retalha facilita a acção erosiva e favorece os movimentos de massa e as 

acumulações de sopé. É comum a formação de fendas e canhões, alguns 

deles profundamente incisos na parede quartzítica do maciço. Os quartzitos 

assentam em inconformidade sobre granitoides, e a presença destes é 

assinalada pela alteração do perfil da face da encosta, que se torna mais suave 

e arredondado, coberto por vegetação (Figura 28). 
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A)  

B)  

Figura 28  Escarpa da Serra da Leba, junto à Fenda da Tundavala. A) Representação 

pictórica; B) Modelo interpretativo. 

 

Olhando para leste (Figura 29), observa-se a porção superior da parede norte 

da Fenda da Tundavala, marcada pela fracturação. Ao longo deste paredão 

quartzítico, é possível distinguir as sucessivas superfícies de estratificação 

verticalmente dispostas ao longo de milhões de anos, como um gigantesco 

corte geológico. O topo da parede da fenda é rematado pela superfície 

topográfica, e aqui a rocha apresenta-se bastante fragmentada, desagregada e 

alterada, com formação de caos de blocos. 
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A) 

 

B) 

 
Figura 29 - Porção superior da parede norte da Fenda da Tundavala, marcada pela 

fracturação. A) Representação pictórica; B) Modelo interpretativo. 

 

Para observar/registar: 

 -O degrau topográfico entre o topo do planalto e as terras baixas a 

ocidente; 

 - A erosão diferencial das encostas e a sua relação com a litologia 

aflorante; 

 -O significado das cristas rochosas que atravessam a peneplanície em 

baixo; 

 -O traçado sigmoidal das cristas rochosas e seu significado estrutural; 

 -O Tipo de meteorização dominante; 

 -O agente erosivo dominante; 

 -A Influência da estrutura da rocha na sua meteorização; 

 -A sequência estratigráfica da série quartzítica e a sua descontinuidade 

basal. 
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2.2. Trajeto da Estrada da Leba 

2.2.1 Resenha histórica 

Passar pela estrada nº 280, Estrada Nacional (EN) Lubango  Namibe, impõe 

contar um pouco da sua história .  

Foi em meados da década de 60 do séc. XX que se iniciaram os estudos 

para a construção da nova estrada, tendo-se colocado, nessa altura, três 

hipóteses de traçado: a primeira era o aproveitamento do traçado existente na 

época (passando por Vila Arriaga-221 Km); a segunda, Moçâmedes (Namibe) - 

Cainde - Capangombe - Chibia - Sá da Bandeira (Lubango), um itinerário mais 

longo (264 Km), mas que tinha a vantagem de contornar a Serra da Chela, 

entrando em Sá da Bandeira pelo Sul; e finalmente o traçado da Leba  (175 

Km) (Fortuna, 2011). A obra foi proposta para minimizar a situação de 

transporte das mercadorias a uma localidade mais próxima, e deixar de forte 

dependência que havia da região de Benguela. Entre 1969 e 1974, sob a 

direção do  engenheiro José Augusto A. Fernandes Torres, ficaria concluída 

aquela que uma das obras-primas da Engenharia de estradas de todo o 

Mundo. 

Em 1882, D. Augusto Camara Lemos, ligado às obras públicas na antiga 

colonia portuguesa (Angola), vira já a necessidade de abrir uma estrada, a 

primeira do Chivinguiro até à comuna da Huíla, embora não tenha sido bem-

feita porque estava cheia de troncos e as curvas eram muito apertadas. 

Em 1864, foi construída uma estrada que atravessava a norte da Bibala, pelo 

Engenheiro Rosa que, curiosamente, fez com que o seu nome fosse 

confundido com uma mulher, dando motivo  a varias especulações de que obra 

seria projetada por uma engenheira, Sul-africana. 
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A) 

 

B)

 

Figura 30 - A estrada da Leba.  A) em construção, por volta de 1969-70; B) Já aberta à 

circulação automóvel, em 1972 (Fortuna, 2011). 

 

2.2.2. Paragens e observações 

Ao longo do percurso são sugeridas oito paragens (Figura 31), embora seja 

provável que haja tendência de parar em outros locais para observar à 

distância.  

 

Figura 31 - Trajeto da Estrada da Leba, com os locais de paragem assinalados a amarelo (LP1 

a LP8) (mapa base extraído do Google Earth). 
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Fazer a descida da Leba pela estrada Lubango-Namibe é como recuar no 

tempo geológico ao longo de milhões de anos. A descida inicia-se nas rochas 

quartzíticas do Grupo da Chela (1900 a 1800 Ma; e.g. Pereira et al., 2011), 

mergulhando, depois, nos granitos, granodioritos e dioritos milonitizados e 

cataclasados, de idade eburniana (2100 ± 100 Ma; Turkato et al., 1979). Esta 

rica variedade litológica e as estruturas tectónicas que a afetam, podem ser 

contempladas e estudadas, em cada volta, ao longo dos taludes da estrada. O 

declive acentuado das encostas e a intensa fracturação das rochas favorecem 

a instabilidade de alguns destes taludes. 

 

 Paragem 1 (LP1): planalto da Humpata; pequena exploração de inerte 

abandonada, do lado esquerdo da estrada (sentido do Namibe)   

 

A) 

 

B) 

 

 

Figura 32  afloramento de calcários margosos da Formação da Leba. A) Representação 

pictórica; B) Modelo interpretativo. 

 

 

Altitude: 1843 m 

Do lado esquerdo da estrada (no sentido do Namibe), e a cerca de 20 m desta, 

situa-se uma pequena exploração artesanal de inertes. As depressões 

deixadas no terreno ficam sazonalmente ocupadas por charcos de água 
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lamacenta. Neste local, afloram calcários margosos, de cor castanha clara, em 

bancadinhas de espessura centimétrica (Figura 32). No extremo sudoeste da 

frente de desmonte, que tem direção NE-SW e cerca de 1,5-2 m de altura, os 

calcários mostram-se afetados por dobras assimétricas, com vergência (sentido 

de inclinação da dobra, quando vista de perfil) para SW, e  eixo mergulhante 

para sul (Figura 33). 

A) B) 

 

Figura 33  dobras nos calcários margosos da Formação da Leba. A) Representação pictórica; 

B) Modelo interpretativo. 

 

Para observa/registar: 

 -Tipo de rocha aflorante; 

 -Distinção entre antiforma e sinforma; 

 -As zonas de charneira da dobra; 

 -Vergência da dobra; determinar o seu sentido; 

 -Determinação da atitude dos flancos da dobra; 

 -Determinação da atitude do eixo do dobramento 

 

 Paragem 2 (LP2): Forno de cal da Leba 

 

Altitude: 1763 m  
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Figura 34 - antigo forno 

de cal 

 

Figura  35 - colina de calcário estromatolítico, afetado por carcificação. 
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Figura 36  Calcários com 

estromatólitos da Formação da 

Leba 

 

Neste local erguem-se as ruínas de um antigo forno de cal (Figura 34). Na 

parte de trás do complexo fabril, observa-se uma pequena colina onde afloram 

calcários dolomíticos com estromatólitos, brecha calcária e tufos calcários, 

afetados por carcificação (figuras 35 e 36). Espalhados pelo solo, encontram-se 

blocos de brecha calcária, alguns deles medindo cerca de 1 m de comprimento, 

constituídos por fragmentos de estromatólito, unidos por cimento calcítico. 

Alguns deles mostram sinais de dissolução (Figura 37). Também é possível 

encontrar alguns blocos de quartzito vermelho, com mais de 1 m de 

numa das faces (Figura 38). 

 

 

 

 

 

 

Figura 37 (LP2-b)  Brecha 

calcária contendo fragmentos de 

estromatólito, afetada por 

carcificação. 
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A)

 

B)

 

Figura  38 A e B  Blocos de quartzito vermelho exibindo faces com marcas de ondulação 

´´ripple marks´´ 

 

Para observa/registar: 

 - O Tipo de rocha aflorante; 

 -O tipo de conteúdo fóssil que encerra e o seu significado 

paleoambiental e temporal; 

 - O Tipo de meteorização dominante; 

 - O tipo de deformação exibido pela rocha (brecha calcária); 

 - As marcas de ondulação preservadas nos blocos de quartzitos e o seu 

significado paleoambiental. 

 

 Paragem 3 (LP3): Miradouro da Serra da Leba 

 

Altitude: 1680 m 

Situado na face noroeste da escarpa quartzítica da Leba, o miradouro da Serra 

da Leba permite uma visão privilegiada da estrada da Leba, com a sua peculiar 

forma de serpente, e de todo o cenário natural envolvente (figuras 39-42).  
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A) 

 
B) 

 

 

Figura 39   Estrada da Leba, vista do miradouro da Serra da Leba. A) Representação 

pictórica; B) Modelo interpretativo. 

 

De nor-nordeste a leste, avistam-se, sucessivamente (figuras 39 e 40): i)  o 

contraforte quartzítico da Serra da Leba, em forma de sela, com as suas 

vertentes íngremes e instáveis, onde a estrada, vinda do planalto da Leba, 

inicia a sua descida em 3 laçadas apertadas; ii) o planalto quartzítico da Leba, 

onde se entalha a garganta do rio Sondjo, que, a partir deste ponto, se precipita 
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em direção à peneplanície do Namibe, a sudoeste, por uma série de cascatas 

(figuras 40 e 41). Nas encostas abruptas do vale encaixado, avistam-se 

diversos depósitos de vertente. É possível ainda verificar que a superfície de 

estratificação (S0) dos quartzitos, do lado norte do rio, apresenta uma brusca 

rotação do seu pendor, passando de basculada para sudeste, a vertical.   

A)  
 

B)   

Figura 40   Garganta do Rio Sondjo e as encostas abruptas do Miradouro da Leba, vistos do 

Miradouro. A) Representação pictórica; B) Modelo interpretativo. 
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Figura 41 - Cascata da Serra da Leba, por 

onde se precipita o Rio Sondjo 

 

 

A norte, distinguem-se as silhuetas do bordo do planalto da Huíla, com os seus 

topos quartzíticos, de paredes nuas, abruptas e retalhadas por fendas e 

diáclases. Abaixo do topo, e até à base, afloram granitoides e o perfil da face 

das encostas altera-se, mostrando-se mais suave e arredondado, coberto por 

vegetação (39 e 42).  

 

Figura 42  A peneplanície do Namibe, vista do Miradouro da Leba. 
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Para noroeste e oeste, situa-se a peneplanície do Namibe, com os seus 

relevos residuais talhados em granitoides, cobertos de vegetação, alguns deles 

coroados de quartzitos, que a erosão diferencial faz realçar. 

Da extremidade sudoeste do miradouro, avista-se a própria plataforma 

quartzítica onde este foi construído, rematada por um paredão quartzítico que 

cai a pique sobre a garganta do rio Sondjo e a peneplanície do Namibe. Neste 

paredão é possível distinguir as sucessivas superfícies de estratificação (S0), 

verticalmente dispostas e ligeiramente basculhadas para sudeste. O seu 

intenso diaclasamento facilita a desagregação do maciço e a instabilidade da 

escarpa. A existência de depósitos de vertente e de sopé são testemunhos da 

frequente queda de blocos.  

Para observa/registar: 

 -O degrau topográfico entre o topo do planalto e as terras baixas a 

ocidente; 

 -A erosão diferencial das encostas e a sua relação com a litologia 

aflorante; 

 -O tipo de rocha aflorante na escarpa do miradouro; 

 -A direção dos sistemas de diáclases dominantes na escarpa do 

miradouro; 

 -O tipo de meteorização dominante; 

 -O agente erosivo dominante; 

 -A influência da estrutura da rocha na meteorização e na instabilidade da 

escarpa do miradouro. 

 -A rotação do pendor da estratificação dos quartzitos, que, de sudeste 

para noroeste, passa de basculhada a vertical. 

  

 Paragem 4 (LP4): 100 m antes da primeira curva da leba 

 

Altitude: 1642 m 
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No talude da estrada Lubango-Namibe, cerca de 100m antes do início da 

primeira curva, afloram quartzitos avermelhados, em camadas verticais, 

afetados por diaclasamento. 

Atitude da estratificação (S0): N60E;90º; 

Atitude do principal sistema de diáclases: N15W;90º 

Para observa/registar: 

 -O tipo de rocha aflorante; 

 -A atitude da estratificação (S0) dos quartzitos; 

 -A direcção do sistema de diáclases dominante  

 

 Paragem 5 (LP5): talude da terceira laçada da estrada 

 

Altitude: 1636 m 

 

No talude da estrada afloram quartzitos de cor esverdeada a acastanhada, 

dispostos em bancadas decimétricas, afetados por dobra-falha (figuras 43 e 

44). De sudeste para noroeste, as camadas de quartzito, de atitude N60E;20SE 

ficam quase verticais, por cima de uma superfície de rutura de atitude 

concordante com a estratificação (N60E;20SE). Abaixo da superfície de rutura, 

a estratificação é vertical. 

Olhando no sentido da descida da estrada, avista-se a massa imensa do 

paredão quartzítico, no topo do qual foi construído o Miradouro da Leba, que 

cai a pique sobre a garganta do rio Sondjo e a peneplanície do Namibe. Nele 

se distinguem as sucessivas superfícies de estratificação (S0), verticalmente 

dispostas e o intenso diaclasamento que facilita a desagregação e a 

instabilidade da escarpa (figuras 45-47). 
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A)  

 
B) 

 

Figura 43 -  quartzitos dispostos em bancadas afetadas por deformação frágil-dúctil. A) 

Representação pictórica; B) Modelo interpretativo. 
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A)  

 
 

B) 

 

Figura  44  Pormenor da estrutura ilustrada na Figura 43. A) Representação pictórica; B) 

Modelo interpretativo. 

 

Para observa/registar: 

 -O tipo de rocha aflorante no talude da estrada; 

 -A direção da estratificação dos quartzitos no talude da estrada; 

 -A rotação do pendor da estratificação dos quartzitos, que, de sudeste 

para noroeste, passa de basculhada a vertical. 

-A Relação entre a estrutura e a instabilidade da rocha constituinte do 

paredão do Miradouro da Leba  
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A) B) 
 

 
Figura  45 -  Aspeto da encosta abrupta do Miradouro da Leba. A) Representação pictórica; B) 

Modelo interpretativo. 

 

A) B) 
 

Figura  46  O intenso diaclasamento das paredes abruptas do Miradouro da Leba. A) 

Representação pictórica; B) Modelo interpretativo. 
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A) 

 

B) 
 

 

Figura 47- A instabilidade da escarpa do Miradouro da Leba. A) Representação pictórica; B) 

Modelo interpretativo. 

 

 Paragem 6 (LP6): Falha inversa em granitóides 

 

Altitude: 1347 m 

No talude da estrada, a cerca de 4 km da paragem anterior (no sentido do 

Namibe), aflora granodiorito de grão médio a grosseiro, com fenocristais de 

ortoclase rósea, atravessado por um filão granítico de grão fino, com cerca de 

15 cm de espessura (Figura 48).  

A) B) 
 

 
Figura 48  Filão de granito em diorito, cortado por falha inversa. 
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A rocha está afetada por estruturas resultantes de tectónica compressiva, com 

destaque para uma falha inversa que rejeita o filão granítico. As fraturas estão 

preenchidas por feldspato. 

Atitude da falha inversa: N30ºW; 40ºNE; 

Valor do rejeito vertical aparente (medido no plano de falha, 

perpendicularmente à sua direção): cerca de 15 cm 

Para observa/registar: 

 -O tipo de rocha aflorante no talude da estrada; 

 -A atitude da falha; 

 -O tipo de falha, de acordo com o movimento relativo dos blocos da 

falha; 

 -O rejeito vertical aparente; 

 -Inferir acerca do tipo de tensões que poderão estar na origem deste tipo 

de falhas. 

 

 Paragem 7 (LP7): curva dos doleritos. 

 

Altitude: 1278 m 

A cerca de 1.5 km da paragem anterior, no talude do lado oriental da estrada, 

aflora um granito de grão médio a grosseiro, porfiroide, sendo os fenocristais 

de ortóclase rósea. O granito está cisalhado e é instruído por vários filões de 

rocha básica de cor negra, de atitude N50W;22S, que preenchem as 

superfícies de cisalhamento (figuras 49 a 52). 
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Figura 49  Enquadramento local do afloramento de granito intruído por filões de rocha básica 

 

Figura 50 - afloramento de granito intruído por filões de rocha básica 
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Figura 51  Granito intruído por vários filões de rocha básica (pormenor). 

 

Figura  52   Megacristais de ortóclase rósea 

 

Para observa/registar: 

 -O tipo de rocha aflorante no talude da estrada; 

 -O tipo de rocha constituinte do filão; 

 -A atitude do filão; 

 -Os condicionantes estruturais da intrusão; 

 -A sequência temporal do conjunto de acontecimentos geológicos 

expostos no afloramento. 
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 Paragem 8 (LP8): 

 

Altitude: 1278 m 

A cerca de 4km da paragem anterior, no sentido do Namibe, no talude 

ocidental da estrada, é visível o contacto, por cisalhamento, de uma rocha 

verde escura, de textura afanítica, com um granito de grão médio. Ambas as 

rochas estão muito cisalhadas. A rocha verde escura, que possui forma 

sigmoidal, pode ser um milonito do granito (Figura 53). 

 

A)

 

B)

 

Figura 53  Zona de cisalhamento dúctil com milonito. A) Representação pictórica; B) Modelo 

interpretativo 

A) 

 

B) 

 

Figura 54  Fenda de tração preenchida por calcite. A) Representação pictórica; B) Modelo 

interpretativo 
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O contacto tem atitude N50ºW;70ºSW.  

Os principais cisalhamentos têm atitudes N50ºW;70ºSW, N70ºE;31ºS, E-

W;28ºN e N50ºE;36ºN. Estes planos são identificados por superfícies lisas 

onde há um mineral verde escuro, tipo anfíbola ou clorite, ou por calcite. Estas 

en 

échelon iguras 53 e 54), que constituem critérios para a identificação do 

sentido do movimento entre os blocos da falha. 

Numa das superfícies E-W; 28ºS, há estrias de fricção paralelas à direção da 

superfície (Figura 55).  

 

 

Figura  55  Plano de cisalhamento contendo estrias. 

 

Para observa/registar: 

 -Os tipos de rochas aflorantes no talude da estrada; 

 -A atitude dos diversos planos de cisalhamento; 

 -A disposição em escadaria das fendas de tração preenchidas por 

calcite; 

 -A existência de estrias de fricção e a sua direção; a direção do 

movimento é paralela à direção das estrias. 











































































 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Mini Poster 1  Rochas fracturadas em direcção à 
Tundavala  

Mini Poster 1 Trajeto Tundavala

Castelo de Caos

Fig. T1

Caos de bloco

Fig. T1

Castelo, em ruína junto em direção a Tundavala

 

 

 

 

 

Diaclasamento do granito, junto à estrada, com indicação da 
direção da fraturação. 

 

 

Fig. 



 
Mini Poster 2  Falha translacional direita em 

granitóides 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Falha translacional nos granitoides. 

 

 



 
Mini Poster 3  Parque da Tundavala, junto a rocha com 

figura de pássaro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Blocos quartzíticos desgastados, com preservação 
de estruturas sedimentares 

 



 

 



 
Mini Poster 4  Superfície com blocos retalhados  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Depressão, com direção NW-SE, que se avista da estrada, 
aprofunda-se acentuadamente e abre-se numa paisagem ímpar 
em forma de V. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sistemas de fracturação com direção N50ºW, N10ºW e N60ºE, a 
afetar quartzitos. 
 



 
Mini Poster 5  Miradouro de Tundavala 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                       

Fig. T8-a 

 

 

O miradouro da Tundavala localiza-se no bordo sul da Fenda 
da Tundavala e contem diversos pontos de observação. 

 



 
Mini Poster 6  Fenda da Tundavala 

 

Fenda da Tundavala, com uma profundidade de 
aproximadamente de1000 m e cujas paredes apresentam 
estratificação horizontal. 



 
 

 



 
Mini Poster 7  Fracturação da rocha junto a 

Fenda 

 

 

Estratificação (S0) e fracturação das unidades. A fracturação 
permite a penetração de água, dando origem à queda de blocos 
e à alteração das rochas. 

 

 

 



 
Mini Poster 8  Dobras nos Calcários da 

Formação da Leba 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dobras nos calcários margosos da Formação da Leba (Planalto 
da Humpata) 

 

 

 

Calcários margosos afetados por dobramento de eixo mergulhante 



 
Mini Poster 9  Miradouro da Leba 

 

Fraturas verticais na vertente abrupta do miradouro. 
 

 

Deformação tectónica dos quartzitos da Estrada da Leba. 



 
 

Mini Poster 10  Deformação frágil-dúctil em quartzitos 
 

 

 

 



 
Mini Poster 11  Filão de rocha granítica em diorito, 

afetado por falha inversa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Filão granítico intersectado por falha inversa. 

 

 



Mini Poster 12 Cisalhamento dúctil em diorito, com 
formação de fendas de tração

Fenda de tração em zona de cisalhamento dúctil.



 


